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Conseummino Junio MARQUES Dx VILHENA 

Chronica Oceidental 

“Tanta ver mos queixamos de que a politica aborve odio às atenções & maniesamos o de Gejo de que alguma coisa sueceda que possamos Contar sêm darmos o menor gasto aos nomes dos ministros! Tanto ha de que falar neste momento, “ pesa. nos não começar desde já citando decretos do se: João Eyanco é commentarios das opposi: ie 

   
  

  

     

  

  

  

  

   

  

  

dizer como ein actos generosos o sentimento se tem manifestado intenso merecedor de elogioso 
archivo,  Espontaneos. donativos, entre os quaes 
avulta o da família real, teem vindo minorar à mi 

de muitos, À redacção do Jornal de Noticias. tem procurado dispensar os possíveis. soecorros 
ãos feridos.. Uma infeliz menina, que no desastre 
perdeu à mã, achou amparo na direcção do hos- 
pital do Conde de Ferreira, Não houve farmacia 
no Porto que levasse um real aos feridos a que 
acudiu. Devemos accrescentar que foram dignos de nota 0s serviços prestados pelo corpo de bom- 
beiros e pela policia. da cidade, bem como por 
muitos particulares, que se mostraram commovi- sims em set Coração. 
Démos & tragedia nesta chronica o primeiro 

Jogar. Desde 0 incendio do teatro Baque que 
tamanho luto não pesava sobre a heroica cidade, é parecesnos que iuitas lagrimas que lá tem cor 
sido valem um pouco mais do que discussões poi 

a, muita vez servindo apenas para enramalhe: 
a algumas Hlóres de rhetorica 
Muita ver, mas nem sempre, diga-se entretanto, 

a verdade, Quem sabe se à opposição não entra. 

       

   
  

  

  

  

agora n'um campo novo que o governo peri 
gosamente lhe abrius E Falava, sem grandes ira, no caso da resigna são do se Patriarca e todos os políticos porta ese andavam ineressadiscimos na nomeação do chefe do partido regenerador, quando na manhã do dia 4, res jornaes, o Breu & Diario de Noti cias é o Diário Nustrado publicavam, o decreto e reluôio sobre os Adeamametos & Casa Real o al, poucas horas depois, apparecia no Diario Eovemo. Ei Desde que os, João Franco, nas camaras, havia falado em adcaritamentos ilegaes, prometendo sobre o assumpto dizer toda à verdade propor 0 remedio que 6 caso requeria, não lhe deixava à oppesição um momento de socego, perguntando ihe constantemente pel estado da questão. So. cego não vai encontrar O governo, agora que O decreto appareceu, Efectivamente logo, afessa noite, as Novida- ds, o Correio da Noie, orgão dos progrestistas, O Nolicias de Lido, orgão dos regeneradores, € O Dia, orgão dos disidente, amnunciavam em ar 
og ml energicos e pela propria energia ds amigos, um maior vigor de oppanição. O" alo O artigo de fundo das Novidades intitula se A quem sal a. taluda; o do Correio da Nei, Crudelisimo. desengano! O estylo” diflare, como só pelos tos se vê; mas o fundo dos artigos é 

O Notisis de Liboo, sob o título de A abslui qão dos adeantamentos, sustenta. a doutrina que ninguem póde. pagarite por suas mãos, e lembra que'para pouco Serve a constituição tendo-se reu nido o. Conselho de Estado só para a commuta. ão da pena dos estudantes. O mais vigoroso de todos é o artigo do Dia, di zendo: «Estámos Iealmente ao ado do todos os e quizecem opporae à ste acto ditatorial, que É remate de todas as provocações « de todós!os ulcajesinfiidos nos liberaes adversario do abso- lútsmo dominante, é para tudo o que se dec fazer, não 46 em desagravo dos conselheiros de Estado, assim expostos á irisão publica, e dos partidos que eles representam, mas em desafronta da nossa dignidade de cidadãos e de contribui ts, sim Aastada afom aeberano dspreso de quê à jonal. não. regista. egual cxemplo: Depois de recordar que 0 sr José Lu Cano, na reunião de 26 de agosto, distera que não Seria monarchico nfuma monarchia absoluta, pergunta: «Tomamos partidos decisões muito claras e positivas para se aubmeiter 4 Corda pusur Já 0 problema monarchico, nos termos cm que; clnramente e de vez, lhe deve ser apresentado? Com eles estaremos e quanto mais democrat m às suas formulas democraticas, mais cn siatica será à nossa adhsão» Veiu tão de surpresa publicado no Diario do (o terno, este decreto de liquidação de adeantamen- tos É casa rea, que ficaram em reticencias muitas frases “que mo instante se fam formulando sobre à cha regeneradora, assumpto de molde para e 
E interessante era devéras: À lucta estava red: sida à dois combatentes, o ar. Julio de Vilhena é o sr. Teixeira de Sousa, que numa entrevista que teve com um redactor do Século expor todo o Seu programma. Ão ar. Julio de Vilhena escreveu o as general Pimentel Fino convidando-o, em nome de todos os antigos mineiros regeneradores, com excepção do ar. Teixeira de Sousi, à apresentar à Sua “candidatura. Mas surgem incidentes. Ha ex 
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João DA Camara) 

RR 
Conselheiro Julio Marques de Vilhena 

  

  O se onslheiro Pio Marques de Vilhena cujo 
retrato honra hoje as paginas desta revista, nasceu em Ferreira. do. Alemejo à 31 de julho de 1646. Cursou a Universidade de Coimbra, onde ae for. mon em deito é tomou capelo em 1872 sendo um dos mais Iaoreados estudantes que têm passado naquela escola superior de ciencias “in 1873 publicava: da, raças isloricas da pe 
nitrl Iori e a st ncia x neto port 
bt, Obra que. lhe abriu as portas de todas as cadumias, valendo lhe os elogios de nacionaes e 

  

  

de estrangeiros, contandose entre estes Victor Hugo, Mithele, 7, iva y Vila, Amador de los Rios, Benigno Martinez, Mantel Torres. Campos, o entra delcs Herculano, Cajiiho, Camil Gar folio Branco, Oliveira Marúns, Thomaz de Carva lho, D. Antonio da” Costa, Sousa Viterbo, Inno- 

entrando na contenda as melhores penas da epoca. Gomo, Theophio Braga, Oliveira Marins, Adol- 
pho Coelho, ct. 
deputado, no pariâmento revelou seus, talentos à par do estudo das questões administrativas, que dade logo o indicaram para mai elevada missão na politea portuguêsa, Assim foi convidado por Antonio Rodrigusa Sampaio a entrar ho minto rio por elle. formado em 1884, diaribuindo sta da marinha, Neste ministerio entrou tambem inte Ribeiro apresentado por Julio de Vilhena a Satnpaio corto entrou Lopo Vas sendo por isso amado ministerio dos meninos, por serem tes tres ministros todos muito novos, o que cons Ric icone dienta! de niciar: Haguea época mas que hoje passaria sem maior reparo. A estreia do sr. Julio de Vilhena lol auspiciosa 
da marinha é Justamente considerada como das mais fecundas da administração colonial A quem escreve estas linhas disse 03. Julio de Vi Ihena algum tempo depois de ter assumido aquele 

  

   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

elevado cargo, que o tomara cheio de vontade de irabalhar e” de produzir alguma coisa de ti em benefício dos nossos domints colonia, mas que 
contrariedades é obstaculos que se opunham aos 

Teto, porém, não impedio que a sua inergia não triumfasse muita vez, € que no seu consulado pro. mulgasse leis de grande alcance que iniciaram uma nova vida ás colonias portuguêsas, de que ha mio. vem. reconhecendo se seus. Deneficos 
"Um dos actos mais importantes da sua gerencia, foi a crenção de estações cvlisadoras, com o fm de ocupar e bem estabelecer a toberania de Por- tugal na Africa, fortemente ameaçada então pelas acusações de Stanley e de Camerom. Preparava-se seguramente um grande confito para à conferencia de Berlim, pelo quasi abandono 

esse Condlito oi previsto. pelo novel ministro, que decretou aquela medida, cuja completa execução tória assegurado a nossa, posse indisputavel dos dominios Eoloniaes, eitando que outras potencias Se apossassem alí de territorios portugues. “São conhecidas as pretenções que teve Stanley de se apossar da foz do Zaire para serviro Estado Livre do Congo, Essas pretenções foram energica- mente combitídas pelo er. conselheiro Juli de Vilhena, estabelecendo logo Como porto principal da navegação para a Aírica, contratada, com & Empresa Nacional, o Zaire, e não se limitando à isto, fez estabelecer neste Ho uma navegação di vapores pequenos, dos quaes um denominado Tica; em homenagem ao ministro que tomara tão ví é patriotca iniciativa. Para a Huila, planalto de Mossamedes é terra de grando fertelidade,creou uma missão, que tem dado bons resultados, à "Procurou praticamente garantir o nosso domínio em Africa e desenvolver a exploração do seu solo, regulando a & promovendo à corene de emigra Go subsidiada pelo. governo, para o que destinou pelo seu ministerio a Verba de 30:0008000 réis am. 
A suá reforma administrativa das colonias, ex- tsemainente libera, fi otro ato Hoporant da a, gerencia, mass proprias liberdades em que se baseava, levantaram tal oposição dos governos loca, que não so conseguiu pôr em pratica “Durante 0 periodo de 18811 1883 górioo sr. con 

selheiro Julho de Vilhena não só à pasta da mari- 
nha, como. desta transitou para a da justiça 6, 
integinamente, ocupou por. ponco tempo a da fa” 
nendas : dio ans da juta preparo vazias pro 
aquela qualidade, mas que. depois apresentor como deputado, e foram elhs: à dotação do clero, SPTegisto civil, a revisão, das sentenças em mate: 
fia Criminal, à assistencia judiciara é o regula 
mento das prisões sem culpa formada. “Ainda na sua gerencia da pasta da justiça « dos. negocios” eclesiásticos, não, devemos esquecer a Turá que dustentou com a Santa Só, por causa da nomeição de bispos, luta em que soube manter Dem alo o prestigio do governo português. Em. 1890" voltou a ocupar a pasta da marinha, na vaga deixada pelo sr. conselheiro João Arroyo 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

  

que passou a ministro da Instrução Publica, novo. ministerio crendo por decreto diatorial de 7/de daquele anos Como de sabe, à ituação presidida por Antonio de Serpa “durou pouco, no meio de mil difculda des, que as circunstancias anormacs do país e da tida, que fizeram cabir no curto espaço de oi anos, tre ministerio. Apesae disso & pass gem do ar. conselheiro Julio de Vilhena pela pasta da"maçinha ainda eva assinalada por medidas de importancia, muito especialmente referentes & Dog amada a E sta Tapida enumeração de servi£os prestados pelo st, conselheiro Julio de Vilhena, de reconhece “q scus actos de ministro deixaram boa memo: “ly pelo alcance que tiveram e pelo muto traba: Ino & atividade que representam. O ar, conselheiro Julio de Vilhena é de ha muito pas do reino e conseleico de estado efetivo, bom as que bem lhe assentam porque à als tinta. Justo deito por sua capacidade de estadista Driente e de vlfoio conselho, sendo hoje o unico Rue resta da velha escola de. Fontes Pereira de 
Mó, ultimo que recebeu lições dos polos qe formavam a Constelação dos velhos iberães. “Tratando-se agora da chefia do partido regene: rados a opinião. peral voltou se pára o sr conse. Iheiro Julio de Vilhena, como sendo aquell que o suiraglo naturalmento indicaria, entretanto uma duvida se Tovantou e foi à delle ecitaressa chefia, considerando, alguns um tamo divorciado deste partido, Ea duvida porém desvâncecueso com à Fesposta que o ar Juo de Vilhena deu carta que The” foi dirigida pelo sr, Bimentel Pinto, em nome dos ministros de estado honorarios regeneradores, à exceção de um (r, conselheiro Teixeira de Sousa) iconvidando-o “a Propôr a sua candidatura a clefe do partido. No seguinte trecho que transcrevemos, dessa cara, explica o ae, conselheiro Julio de Vilhena a Sua atitude no partido 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

úlistebme no partido regenerador é nunca t'utro til, A ij Hogranh pla, como homem de governo, a ele pertnç eee amento, pre fndo ado intro em Quatro 
de tação mam E 

diverte de administração: semp penctdores ter Bi camora dos pa tando emriçod 

  

feria grande dec. 
     

  

   

  
  

  

  

  

monto lamentam, os fio ão represcato ne Uma cisão. om moda ea Te do Te Rem no et no mr need Pi par 
onaudstdo: iai Ribei e ufmos do 
rosa esscação em commit, Tosa Cups tm que lapa ercadei Sem erdernco espa sm ir o Hi amado came ed co oo CD, e RO feia env ala de to ca mindedo o de men metano ft teria ua enc seo portao ne lado E trem de pro vo dez demetaão fato a aa mia ras terão ara he ovahar 

A stução parda rcada pelas elrcumstanlas entre mim to ção q ho mca Ledo 

   
     

    

   
   

  

  

  

  

  

  

  

       
       

  

  

  

  

   
Ela veha intima ambtade exigia tambem que tim não podeseê dedo tro adveraio Assi vivos nos ltmos sele Se o poda ver me: ce e cu não poda dei 
“PBP sto um rompimento com o partido regenerador? De cesto que no, E apenas um estado peschojógico de dis Sins Anbos alftenadeo & que Tod a geme Dem nc Compreende ie de order 

  

     

    

Esta carta se explica à at mostra tambem sua insenção de nunca. lado dificuldades ao seu partido por mal con- cida ambição ou despeito. Depois da publicação da referida carta aparece- ram declaraçhes do sr. conselheiro Antonio de Az. vedo de que não autorisava à incluir 0 seu nome mo convite ft ao se Juli de Vilhena, doar. con- Seliro Rafael Gorjão, que se conserv neutral, & 
do sr. conselheiro Moraes de Carvalho que se re- 
dira da política, O se conselheiro Teixeira de Sousa propie sua candidatme à chefe de partido, e numa entrevista que teve com um reditor do Serul exp o seu 
oráma, em que mostrou conhecer bem à sita: 

Bio politica. é financeira do pais e quaes as ocmblas que “convem “adotar na. publica admi 
nistração, que afinal estarão hoje no animo de to. 
“os 08 que se proprõem governa "Entretanto 6 st. conselheiro Teixeira de Sousa pretende com a sua candidatura criar dificul- 
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dades ao partido, neste iómento 
Servarse unido, sem scisões que 0 ossam enfraquecer. 
E a CA. 

mpeg 

Viagem de S. À, 0 Principe 
D. Luis Filipe ás Colonias 

xa 

  

  

DD RCA Acura piano punido debe 

Dl maç/d o palácio Ros governo, em 

de jesuitas de S. o Xavie 

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

       

   

  

  

  

Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

    

Ex Moçanmiaui — O Caes DA ALFANDEGA. 

  dos melhores paços municipaes dais colonias, es- 
paçoso e elegante, onde funccionam todas as re- 
partições da camara, tribunal de justiça, quartel de 
polícia, cadeia civil é um teatrinho. 

À cidade de Moçambique tem todo o aspéto de 
uma cidade antiga, refletindo-se nella uma certa. 
grandesa do nosso derruido imperio da India. 

De Moçambique seguiu o Principe D. Luis Fi- 
jane, a mais formosa o pitoresca 

  

   

  

  

   ncia, com suas largas ruas ar- 
dorisadas, por onde se estendem as edificações iso 
ladas umas das outras, alargando-se a villa por uns 
1000:090 metros quadrados: : 

“Quelimane toma o nome dorio na margem do 
qual está edificada « a que Vasco da Gama cha- 
mou dos Bons Sinaes, quando na embocadura. 
norte do mesmo colocou, em 1498, o padrão de 
S. Rafhel, 

A villa data de 1763: O seu terreno é muito fer- 
til, e é considerada O celeiro da provincia, sendo 

  

  

  

Lodi RE 

  

“um entr importante de comercio, para o que mui 
tos navios acodem ão seu bello porto: 

xm 
Tm Moçambique o Quelimane foi Sua Alteza 

acolhido com, emtusiasticas festas em que o povo 
maniestou sua alegria pela visita do Principe Real, 
ora que, aquelas terras nunca haviam res 
E quê por sso tanto mai é de apreciar. Foi assim 
que a? populações maior brilho deram à recepção 
dica, associando se de vontâde aos festejos publ 
cog em honra de Sua Alteza 4 

Não. (6; menor o entusiasmo do povo da Beira 
cm receber a vista de Sua Altera, que ali estivera 
tum dia de passagem, quando de Lourenço Marques 
Seguiu pára, Mosamblque, e que ora vola no re- 
esso daquella provincia. Re nascente povoação, que em poucos annos se 
tem desenvolvido sob a influencia da Compani 

  

  

  

  

  

  

  Eu Moçanniaue — PaLacio vo Governo E CAPELA DE S. PauLo 
(De fotografias) 
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Eu Moçannique — Paços Do CoxcrtHo, Triunar, ETC. 

  

  

  

cl 
Ea 

    NA Brina — Vista DO Ponto » Cars DA ALFANDEGA 
(De fotografias) 
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Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

  

Queunraxe — Restpexcia no Govenxo 
(De fotografia) e 

      

À grande Catastrofe nas Galas da Redação 

do «Jornal de Noticias» na cidade do Porto 

PREDIO DA RUA DO LARANIAL, NO Potro, ow 
(Desenho composto segundo a descrição enviada por nosso correspondente do Porto) — Vivi Chrowica OccipexTAL 

HA INSTALADO O «JORNAL DE NOTICIASU= À SALA DO SORTEIO NO MOMENTO DA CATASTROFE 
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de Moçambique reconsttida em 1891, foi agora elevada: a cidade, pari commemorar à vista do Principe Real. 
O engrandecimento da Beira, no breve espaço de ns 15 anos, É mais uma prova do nossa lorça Colonial, Beira era uma pequena povoação indigena nas margens do rio Punigue, sem comercio, quasi sem casas, quando a Companhia de Moçambique aescolheu paracentro da sua instalação, em Africa, é em poucos anos a transformou núma Cidade co! imerclal € moderna, com um bello porto, caminhos de ferro em comunicação com o inter, em que se conta À Rhodesia explorada pela Brittl South Zita Compogny “À passagem de Sua Alteza na Beira foi no dia 4 de agosto, dia festivo para aquela cidade, quê toda Se embandeirou e por sas rias foram dispos tos renques de palmeiras € fee de verdura” Must é dns dos indigenas celebram a chegada do Principe que foi recebido por todas as autoridades da terra, direção da Colpanhia de Moçambique, com o ar. Pinto Basto A frente, € todá a melhor sociedade da Beira, conjuntamente com o groso da população aclanândo o régio vz te, 
Houve recepção e jantar na residencia no go- 

verno da Comp o nesse dia. pus pes pre- sidiu ao lançamento! da primeira pedra para os edificios do Tribunal o da Cadeia, asim como foi inaugurar à Escola de Artes e Olicios, “Todas estas ceremoniasse relisaram com grande solemnidade, assinalando assim a vista do herdeiro da corda de Portugal com o Iniejo de importantes. melhoramentos para a nova cidad 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O CANTO DO SINO 

(Scnmrer) 

  

  

CExcerpto) 

    não sobra 
Sus, pois agora, rapazes! 
Exame be a intrigas 

Se o ij o mato, tenazes, 
Unidos, ão boa liga. 
Pois onde o brando e o severo. 
O o forte eo fraco emparlham, 

Ha repique rumph 
A mais id e 

  

E, o cahido vão, do clcto, Era o sonhar em demai. 
A paixão nos foge, arrelece, 
Mas o amor tem que dura 

A fr, esfolhada, fenece, 
Nas o fruco hate vingur, 
O homem, em, por bra, 

   Com bençãos, com prima 
A cása aumentar 

  

Uma honesta donna, 
A bo máe do ninho, 
Dominando 
Pelo carinhos 

À educar os filhos, 
Eacrear as di 

          

E, sem cesar, ando, 
Civos esforçados braços, 
E, em embaraços, Quantas ml riquera 
Por quantas sl bela 
Muluplicando 

ema 

  

  

  

  enchendo, 
a trabalhando, 

ho alvinitente, 
E a é csplendente, 
Na arca môr metendo, 
E agglomerado 

E aim, 
Ao vn aunctando 

O agradavel, 
E sempre infatigavel 

Feliz, então, o pe, e mui contente Da ate do tm sotão bem do alo, Em revista passa à ca orencente Ve as robustas traves do celeiro, A este vê; carregado de mil dont; 
Dos armateos as quadras, e os aus, 
Que dos carmo he traz vento fguio, 

E vaidono, exclua: 
Bem firme, 

Qual da terra, valente, + pedestal, 
Contra os areatos do Ma 
Mes 

   
   

    

  

  

  

    Ne alianço 
Que avi à desventura, 

Avexanps Foste, 
pe E Soa 

A VELHA LISBOA 
  (Momorias 

CAPITULO X 
uma bairro) 

  

(Continuado do nº 1031) 
A carta assináda no Palacio da Ajuda em 15 de outubro de 1766 concéde-lhe bastos rendimentos Por ela ficou 0 Colégio dos Nobres dotado com os seguintos bens 
1208 edifícios do colégio e outros adjacentes, comprehiendendo o templo dos jesus e as duas cêrcas (camadas de dentro e de 6ra) com todas às suas pertenças, ações, logradoios é 6ros; 28 Todos os bens de rais, padrões de juro, pro. priedades de casas e herdades, que tam per tencido ao noviciado com obrigação de emprisa” mento da quinta de Campolide e dos demais ter remos que Possuisse com fcent para as ruas já aberta, em conformidade com é plano de recdide cação da cidade; di À Perpétua. e irrevogável adiministração de todas as capélas existentes na igreja e nela ins tituidas, com obrigação de seus encargos (1) e de mais 6º capélas que institui o almirante Ge Oas. teia, D. João Tofhás Meriques de Cabréra, pará logo poder 0 colégio entrar na pósse de dois pa: drões de 4o contos de rés, impostis nós diroltos. do sal de Setubal, um comprado pela testamenta: ria ao marquês de Ravára e Outro tomado & mes: ma por clrei D Pedro Il; 42 quinta do Val de Rosal pinhaes a cla ane. xos e o directo domínio e foro da quinta de Val ro, bens estes que tinham pertencido o Colê- ão de Santo Antãos 54 Todas às terras propriedades « fórs, com- prádos, no sitio da Cotovia, no marquês de Penal va, pela testementaria do almirante com todos os. Ses direitos e ações; 6 À quinta dás Lobátas, no rocio da Amóra, com pinhal do Saboeiro, mo limite da mesm, compradas tambem pela testamentaia, para que 6 colégio a administrado perpetuamento; percebesse os seus réditos e cumpria 05 seus encargos; 7º Cincoenta ações da companhia de Pernam- tuto, mandadas Comprar pelo governo, em nome 
8 Aé rendas dos terenos, que foram da casa de Aveiro, no Sitio da Esperança com todas as suas. perchças nt para se edilcarem proprieahdes ou pará e aforávem; 

  

  

  

     
    

  

  

  

      

   

    

    
João Sarto Mia Leto, de José Pre drtato é de Pasto de nu imencon não veem:        

  

9º O rendimento de uma pensão annual de 30 s de trigo e outra de cevida, em que a mitia de Evora se achava agravada à favor do colégio (por terem ali habitado os regulares expulsos) € outra pensão annual imposta nas rendas da mesma mira, na importância de 1928000 réis com outra de 2148900 réis aplicada. da mesma” fórma, na fenda da fábrica da, Sé e com o icimos de Ex tremor, do Lavre e da igreja de 5, João Baptista de Montemór o Novo, j Esta ultima dotação, referindo-se aos bens da mútra tem O seguinte fácho -. «os quaes bens por “tre vecsitticos dot em» ar do Are po, como, or direito ma é permitido, depois que “hou quem, com Lanto desprcer mei, impedisse é “feche inteiramento as via por onde se podia pro “seguir à recua, que lil a obsequionamênt fz 00 “rd abre esa atri» + : O imarquês tinha o segredo das vingançasinhas de surpsa, Esta foi uma dela. Mal ir o Ar 
cebispo que a sua proteção aos jestas lhe havia de sair do bolso!” E À carta rég ido aos reis futuros. o respeito por Segir numa rajáda, contra ditóia com tão bonitos Modos de pedir ie aim Mando que em menhaun caso capitado ou não ca apitado, fortuito ou ainda insólito pose ser muda, “dimêmtida ou minguada, no todo ou em parte está “dotação; antes pelo contrário será sempre otsemeada em todos 06 feipos e em todos 28 casos!» (1) neo inha io naturalmente Fernão Teles ão fundar o noviciado que á foi extintosem respeito pelas clausulas da fundação, Mas onde o lstem ahi se Pagam e, em 1838, à constituição aboliu o Colégio dos Nobres, sem so importar Com os casos capitados, fortuios é insólitos da prosa arrevesáda de'Pombal, 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

     

Os estattos do colégio eram absurdos em nos so its ogam entretanto excelentes os tempo. Ribeiro Sanches Debra nas obras pedagógicas do barão de Brieíid, à que era tuto afelçondo, adeia daquela intiição. ra o barão masclavá constantemente na necessidade de 6 estabelece rem academias para os nobres, fi iso que o sabio português Segredou epistolarmente ao mar. quts (6) TFezse portanto um cológio só para os nobre Os estatutos, divididos em” 15 Galo punha defeza à nova asa de instrução a quem nho fosse nobre dos quatro cotados e tivesst 0 sangue ima entao de plóbulos plebeus O fôro de moço.idalgo devia acompanhar o re querimeno de túmino, À emo Dear de 
F$8 O vestaro ds colegas ra as ga clas compridas como tógas de desembargadores. Quando saiam do edificio o vestusro variava co forme so eram primogenitos ou lhos segundos Es deviam usa att e Capa e aque cade 
JE tâmbem obrigatorio trazerem do peito ur medalha, com a imagem da Imaculada Conceição di um lado e com inscrição do colégio do o E 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

Ensinavam se ali as linguas latina e grêga, fran- 
cêsa, inglêsa e italiana; a retórica, à lógica, à poê. tica, a física, a matemática, à arquitetura é o de. 
senho, não falando de outras aulas especialmente práticas onde se iniciavam os estudantes nos se 
gredos da dança, da esgrima e da picaria, 

O regimen interno era bem regulado. 
Os estudos abriam-se no dia 1 de outubro e fe: 

chavam no ultimo dia de julho, e havia horários de verão e de inverno sendo em ambos à faina diária intercalada de descanços e de longos exer cicios devótos. 

  

  

   

À severidade dos estatutos não foi, porém, con- servada muito tempo, 
Em 1772, onte annos depois da criação do co: légio e apenas sete do seu funcionamento, Bento 

José de Sousa Fé que era ali professor de fi 
losofia, fez uma memoria a D. Rodrigo de Sousa 

  

      

   lebre 
2 ndo Dex out 

  

      gia Em o cla a Da 
“si os ofrs ate prog Tina aê de colégios, hão sómente pla sra Tdi educação mis sobretudo Era e ado 6 povo Curso de Eileratura Portugudsa, por Camilo Camelo ramo, Vide Ebro Sancheo 

      
   

  

 



  

O OCCIDENTE 199 
    

Coutinho expondo lhe a vã ostentação é luxo ex- 
ssivo que havia dentro daquela casa de ensino. 

Gastavam-se por anno oitocentos mil cruzados, 
obrigando tal despesa a cercea 
dos professores, 

Chegara tudo a um tal estado de relaxação e de. 
desordem, que não houve remedio senão publicar 
“um decreto cortando inumeros abusos e infrações. 
do regulamento e dando toda a força aos méstres. 
para manter no colégio a necessaria disciplina e 
Acabar de vez com scenas pouco edificantes que, 
frequentemente ali se davam, com grande escan- 
dalo de todos. (1) 

  

   

  

  

  

  

Os primeiros professores que teve o colégio eram cquasil todos. estrangeiros. Esse genero abundava êntão pouco por cã. Sómente o mestre de desenho tinha sido nascido e baptisado em terra portugu “um célebre gravador chamado Joaquim Car 
Entre os primeiros notabilisaramse o Di: Miguel 

Franai à ier e o Dr, Vandéli. Os pro- 
prios professores. de dança, esgrima e equitação êram estrangeiros. “Coimbra, na Universidade, sucedia omesmo, Só José Anastácio da Cunha, antigo aluno da aula de artilharia « professor de matemática represen. tava, entre 0 professorado, o nosso p 

  

    

    
  

     foram em. Felizmente soubemos aprender 
  vão as lições dos estrangeiros. 

Alguns annos” depois, já davamos mais largo 
contingente para as escólas, honrando O pais € os 
mestres escolhidos pelo dêdo habil do abade Fa- 
violati (2) 

  

Continia) 
f G. ne Maros Sequieima. 

  

O MEZ METEOROLOGICO 

Agosto 4907 
Barometro — Maxima 768,1 em 12.      É Minima 757em/em 26. 
Thermometro — Maxima 36,03 em 21 

> Miima 15,08 em 7 

  

Foi um dos mezes de agosto mais quentes que 
se conhecem, caso. que se não repetia já desde 
1903. O thermometro elevou-se acima de 309 nos 
dias. 3 (3958), 11 (37) 12 (gas)y 13 (320), 14 
(800), 17 (820) 18 (5242) 19 (323), 0 (36,0) at 
(865) 22 (3255) e 26 (305). 3 “Femperátura média do dia 21, 2995. A mais 
baixa no dia do mes foi de 18,'56 em 7, com um 
maximo de 21,98, 

Neulosidade = Ceu 
dias. Nublado 8 dias. 

Cliuva-— Apenas um dia de chu- 
va escassa em 26, com trovoada 
longiqua. x 

lampagos ea 
Halo da lua — Em 21 

——Sk— 
MARROCOS 

  

  

  npo ou pouco nublado 23, 

  

Os acontecimentos do Casa Branca 
Ronco mas do um ano va pas 

sado que as potencias reuniram na Conferencia de Algeciras e se fir- 
mou o acordo com o império de 
Marrocos para aceitar à ação pa 
cifica e civilsadora das nações da 
Európi, o terêm estas alias neces as garantias de segurança para 

seus subditos e pará o seu comi 
o (o) Na mesma conferencia se resol- 

veu que fossem a França e a Es. 
panhã às potencias encarregadas de. 
estabelecer em Marrocos à policia 
necessaria. para tormar eféivo O acordo, visto que o sultto não podia garantir em absoluto o seu cumpri: 
mento, por lhe faltarem pára lsso 
os elementos precisos. 

  

  

  

    
    

  

    
  

  

  1) Historia idos Estabelecimentos Sete agf, Rierdo, e po sê Sivenre 
(3) Recordações de Jacome Rat 

  

  

  Pa 
Ce Via Ocidente pa 18, 50,36 e 360 val ED db 

  

  ADA el-Avis presenta que o seu povo não par- tilava. com ele das mesias ideia de tranigen- cia “Com as potencias, e cstas por sua parte tam- 
feio 
das obras de um catinho de ferro, à que o povo 
de Cvageria atentando contra a vida dos euro- peus que lhe queriam implantar na sua terra este 
Melhoramento. A policia estrangéira teve de entrar em ação é a luta assumi grande e graves proporções, cspe- “ialmente em Casa, Branca, que tem sido o teatro 

de guerra o O couraçado Galo, desta ultima po- 
noite arrazando grande numero de habitações, le Vando, 0 incendio e à morte à povoação aterrád, que abandonou o local, lechando os estabelei 

À luta. tem contintado, contandose já grande 

declarada, o que não se poderá faver sem acordo 
infelismente essa guerra parece fatal. Não ha duvida que 0s marroquinos, dominados pelo fanatismo da sua religião, de opdem abe 

olhando os como inimigos do Profeta e lovantândo por jsso a guer sendo esta hoje o grito daquele povo, que procldmou um novo sultão Mt ley Hafid, irmão do que querem destronar. '0 novo sultão considernae sem compromissos. com as potencias ficando assim quebrado o acordo da Conirência de Algecras; resta porem saber 
Se por ess facto às potências tambem se conside: 
am desobrigadas dess 
diinar à rebelião eleito Como sé vê esta questão complicase, é prever até onde chegará, pois difcimente se elecerá a paz em Marrocos, sobre tudo paz 

rem os benclcos da ciuliação europ: 
fosse a 

NECROLOGIA 

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

    

      
    
  

  

  

        

      
    

   

  

  

D. Maria Guilhermina de Mesquita 
“Triste nova trouxe um dos ultimos vapores che- 

gados dos. Açõres, qual foi a de ter falecido em 
Angra do Heroismo à sra D. Maria Guilhermina 

de Mesquita, mãe do nosso querido amigo e nota. va publicista sr Alfredo Mesquita Tra D. Maria Guilhermina de Mesquita, senhora de grande Mustração, que se distinguiu “o noso lilo ici éra fino, o vas prod 
Sos esmaitou a Imprensa açoriana: Alma bondosa viveu para 0 bem, à ela devem os Açõres 0 es iabeletimento “das Cosinhas.Economicas de que Andou à primeira na sua terra natal 

D. Mania Gurinesaina De Mesquira 

Senhora deespirito elevado destaçouse nasltaso cidade angrense, na vida des salas, onde sua con 
de animação e de conceito: ouve tempo que assi fi; depois vieram «8 annos e o desgostos, sobre tudo amore do dois filos queridos: é aquele cspidit principiou a re- 
que tanto belo tinha, mergulhou de vez na tá Megra, tão negra como O Tuto que envolvia seu cora Again decorreram os ultimos anos da va exis tentia, rodeada, muito embora dos respeitos de todos que aprciavam duas exclênts qualidades 
da Dl Maria Guilhermina de Mesquita era ieman. da mae dos srs. conselheiros dr. Jatinto é Emigdio da Siva e do falecido dr. Ferrando Rocha, um dos mais fisntos oradores açorianos. Pertencia, pol, D. Maria Guilhermia de Mes- 

  

  

  

  

    
  

                  

  Mannocos — PORTA DAS MURALHAS DE Casa BRANCA.



  

   
guia a uma fuma rã dimina or ui posição social, como pelo alento. que lhe anda Vinculado, “do qual não desmerece seu Glh Alfredo Mesquita, à quem env 

  

  

mos nosso abraço de sincero pe. 
sar pela perda de sua mãe, à 
maior que temos na vida. 

Joseph Joachim 
Mais ur cslobre dentre às ce: 

lebres acaba, de deixar O mundo dos Roje não. encontrou: sa é o des mes de Vini ana de tado o yirtdose: Joseph Jon: tia quo ha mala a stmau es à admiração de todos à 
“ra o rei do violino. É este o E noê Borque een conheido Alemanha e, com justiça, por pop to Vea hojetão grande grau de per Viayes Rrelaer e cultas idades e longe O dia 17 de agosto de 97 em 
que Faleceu fol consideiado de a to na Allemanha e no grande Cor. tejo funebre se incorporaram os 

       
  

   

   

     

  

O Viouesisra   

  

a 

“O OCcIDENTE 

  

do reino, incluindo nºesse numero o Impe: rador Guilherme qu 
deixar de, pela ultima v 
pedir daquele x qu 

Joachim nascera a 28 de 
nhio de 
aldeia 

     
   

    

  

  

do-o os criticos da epoca, a par dos nomes de Violti, Baillot, Seveik, os celebres d'     
    

   
foi director dos con. 

de Weimar, mestre de ca. 
pella de Hannover, membro da 
Academia de Berlim, director do 
conservatorio de musica da Prús 

  

   

  

   posior. de Escola de Sehumam, 
“Em todo o mundo cra admirado, em todo o mundo cra grande em todo o mundo era um geni 

Jostra Joacui 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE: 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1400 

Magnifico sorlimento de fazendas 
Bacionaes 6 estrangeiras. 
  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

4LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, pensas 
atas, punhos, collarinhos é muitos ontros artigos de phant: 

, Como botões para collarinhos s punhos, carteiras, malas para. iagem e lençaria. 
H ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASAC) 

(o que ha de mais moderno) = 
Execnta-se toda a rouvaria nor medida 

R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO - GOLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovado ar Ave Ri de 0 de Nero do 1906 

Deposito geral: 
Rua dos Correciros, 29, 2.º 

EISBOA 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os tonbona da fabuioa Iniguoz lovara a marca 

  

     

    

  

  

  

Exigir pois esta marca 
em todos ox entubolecimentor 
— eai 

CHOCOLATE--CAKULA 

  

o 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de parantia 

  
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

| SÓ NÃO TEM/CABELLO NEM BARBA QUEM QUERT! 

  

FAZEMOS NASCER 
Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 

Garante-se que não é nocivo M Remerte-ne com toda a discrição VITA gento, velha e nova, em todo o mando, deve abúndanto, a baeha bonita a o cnbelo    

  

    

  

   
   

    
    

    

o pedir o nosso concurso, Em todos v8 pajzes da o em mitos Iogres Africa é rala o o MOTO é apreciado. Pode-se por iso dizer, com verdade, que gosn do faia únivers O preço para o MOOTCX É de ESSAS réio por por perreitamente). O pelido do duas por Sem e Preço epi) de ga ris, RS aa é 
ntra vez o dinhtiro rcabido de 6 remelio não der reolido leao. “o Ene he into não fôr verdado pagamos no comprador 

30058000 réis (trezentos mil réis) 
Para prevenção contra as imitações o faãos remedios fazemos notar que todos os pacotes ten espia à palavra MOGTEN. Envia-to inriamente para todas às partes, mesmo para ax mais afastadas, com a “explicação clara da maneira de ser tado e dom 0 cetihicado de garantia, cmi portas ne, contra pagamento adcantado cu pagamento pelo coreio no acto da entrega 

NOOTC DEPOT, Biehhols, 9, em Hamburgo, 43. 
O maior é o mais importante estabelecimento da especialidade na Europa. Responde-se à todas às perguntas vindo acompanhadas do respectivo porte para a respostas 

  

  

  

  

     

     

    K venda em Wisboa na casa de 
| FERREIRA & FERREIRA 

Rua da Prata, 101


